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Melhoramentos em
Vizella

Vim-lia. n'este iiitrrvallo
de t||iirl=içao das lidos lizilnea-
res, europa-sr, como jz'i disse
ii'oiitro trecho. em pri-.parar as
Silas Í'ÃIRFIS 'lfll'll a "UV" I'CUB-
peão dos seus ui'inriveiites Iem-
piirarios. e em Iralialiim que
respeitam no engraiidrriairuto
do seu estabelecimento baliiear.

'l'eiii-se, pois, procedido i'i
continuação dos trabalhos d'rx-
ploraçilo e eiieaiiauiento d'a-
g'ias sullureas e mio siilfiireas
Ilill'll "5 "SUSb (llll' Sl'lf) pl'tllll'lOQ
d'este- estabelecimento, bem eo-
mo das obras de eonstrueçi'io
do mesmo. ainda por eoi'apltiv-l
la r. que lentamente rito de een-
tinuaei'to, pelo grande vulto que
n seu projecto assumiu. de cuja
direcção foi investido o liabil
hydrutilico o exui.” sur. Alber-
to da Silva. que já o anne pre-
terito sabiamente as dirigiu e
mandou executar. na sua refor-
ma.

No continuação da explo-
ração das aguas. a tem eneoii-
Irado quente e muito principal-
mente fria, ein que era menos
'abundante ó estabelecimento; e

rss'çus os ,assina-Arona'
` (unit ¡erram-item,

reis. sr'meslre 15400, trimestre
:cmi Es'ruti'imui

lãõãt), trimestre 'l'iii reis.

700 reis. ea
J

depositos podem ser _abuiidados
em nina boa porção de pipas
d'agiia sulÍiii-ea, e em mais :ibo-
uu, a fria para toda a estação
de lialiieamriito.

E' para lamentar nao po-
der fazer-se, po` assim dizer'l
uma exploração rasa, ou por
outra. na maxima extensão ter-
ritorial possivel, pois que este
s'ulo rui seu seio encerra uma
larga superficie. iiiii m iiizineial
abundante de riqueza em aguas
siill'iirais, e i'i custa d'ella temeiigraiideeidu solidauidute des-
de longoi-iaiiiio.`I esta terra.

Ainda assim, a zelosa 00m-
patiliia ti'estas lliertiias ni'iti
tem sido iii-gligeiite na emiti-
nii-.içi'io d'esta obra importante,
e tem mandado proceder a es-
tes trabalhos conforme o, :loun-
ee de" seu the'seuro ainda modi-
co. e' faz muito. no que é para
louvar; e oxalá nao quebre-m
animo até ao complemento d'ii-
ma obra de grande volto que e.
e que, |iorisso. parece ter ex-
cedido as suas forças, mas que
de anne para anuo aogmentarii
até i'i sua perleiçãfleeiii a appliv
eaea'o do seu rendimento que
deve empregar ii'elle nao po-
dendo ter por eiiiquanto gros-
sas vantagens, mas sem duvi-
das vil-as-lia a ter, porque es-
te estabelecimento, depois de

DII{}J(JTOR

este anne decerto deve desappa-l perfeito rir-.i a ser u mais im-reeer essa mingiia.|iorqiie o s -us l portanto. do ri iiio ou seu gene-
ro _ e por isso. muito procura-
do; e vira i|uasi a parecer-se
com os melhores da Europa,
com os aeeessorios que llie es-
tilo iliiiiexos e que consta ter
de executar-se como sao:-
uma essa-cassino com os path
saleiiipos de recreio que lie
pt'rti-iiceiii, mitmifltoso parque,
traçado no sitio da tiaseallieira.
sitio ameno e deleitoso, que
deixa os que ali descem, elieios
dlamabiiissiiiias sensações, e
eiijzi perspectiva campestre lu-
dibriu u Vista dos espectadores,
e outros aformoseaiiieiitos ad-
didos ao estabelceiiiionto, e que
se. l'riiniiiiearíin aos que diversa-
ri-iii att'- aqui. Para o proiiiplo
eoii'ipletlieiilo tl'csta obra que-
rer-¡e-¡ii uma companhia ini-
lioaariai;V " ff* .

Pode apresentar-se em
abono d'este estabelecimento
de tliei'inas o seu serviço eco-
nomico nn anuo transaeto, e
o rendimento correspondente a
esse serviço em parte. e ver-se-
ha qual o seu movimento e
qual n sua fonte de riquezaiiu-
portanto. No e|iueba balnear
do anuo. preterito cujo decurso
vae desde maio até novembro,
forneceu-se um total de 66:25:25
banhos. sendo contados pagos
tomba. e gratis 22:823. O ter-
mo medio de 661525 de banhos

que se deram n'essa epot-.liaI foi
9503,37! por Itlt'l. L' dl' 'Hb-ö8
por dia; d'esse total dt'- lia-
iihos, pagos, foram 290.15
tlt* iiiitiiersi'io, e “057 de tltiii-
che; o grziiistlztti do inner-r-
t' 73:) de dourlie tt iiillllfll'l'ä.
l38'i'i) dt' iiiiiiiei'sàu e Yudi tie
doiielie a pobris, sem contar
ainda os vertieiies e os eireiila-
res que este estabelecimento
contem. mas que sào do pouco
serviço ainda-

(Continua)

A. _F,

dilirmiim da sriiiiaiii
, Ainda não completamente. res-
tabäloiiirlo da mais grave molestia
que pode nflllgir um desgraçado
mortal-nm spleen-ngudo-teuto
ein prol da scieiiria, empunhar a
ponua para escrever, como um roa-
gente etlicaii ii'cstii raça de doen~
ças.

Naturalmente esta ehronica
vao sair meio àplrciiun'cu como o
estado semi-interino do espirito que
:i dita; mas o u'izto não lia a mini-
ma parceltii de iiiodestia, creio bem
que apezar d'isso. . . 1

Com licença. Apesar d'irso vou
mudar de assiimiito que este eo-
vo've-ine n'iini circulo vicioso de que
não sei como sair- me.

rango nos a .wxci ls
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Tres semanas deveriam sermais que sullieleiites para matar de
iudigestt'to qualquer iiiexei'iiioeiro
de pi'iiiieii'a classe que se :tirei-es-
se a server de golpe tozlas as uo-
vidades derori'idas ii'esto espaço detempo.

Felizmente, que. oii saiba, tis
novidades foram poucas e de santo-
nos` valor, segundo a opinião do
meu amigo o sor. Frei .leão ` dosEnculhidos.

O

Ú I

E Talrirrlii 'i
Ali sim Taborda, mas... que-rem saber? eu a regular-me pela

:uiiiii'iei'io da nossa plateia deixaria
passar Taborda sem faltar dielle iieinda bella lroupe que o acompanhou.

Não quero-dizer que as pal-mas fossem pontas mas muito poti-padinhas lá isso foram. Que, doresto, isto em nos já não e novo:porra-.e que. deixamos todo o nosso
enttiusiasmo na casinha doblllietei-ro.

e
e o

Mil temos nos já, a fervitha›rem com toda a animação de que
são capazes, as nossas mais fres-
quinhas o vivas creaiiças do belle
sexo, na freqiienriii da aula de de-
senho; e, por outro lado, ereançiis
um pouco mais taiuilinhas, mas não

ÉÊLEETBM
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(Aa meu amigo J'. C.)

Eugenio Gomes abando-
naraos bancos da Unitersidag-
de aos vinte e cinco aonos de
edade.

Correra pressuroso á sua
terra natal para estar mais per
to de D. Branca, sua visinha.
que estremeeia apaixonada-
mente.

Ambos aguardavam com
anciedade essa oeeasião, porque
so de ois de concluída a forma-
tura e Eugenio se podiam unir.
idenlvili-ar os seus sentimentos
e as suas dedicações.

Ha muito que os seus co-
rações se achavam bem pre-
sos.

Conheceram-se em cretin-
ças. Creseorain e suas almas
eolaçaram-se estreitamente.

Eugenio-uma alma, ee-
florada de nobres sentimentos.

que se extasia por tudo quanto
e belle estibliine, ria em Brun-
eii a flor formosa a engrioal-
dar-lhe a existencia.

Branca-um coração on-
de reside` um amor candido e
angelico. _via em Eugenio o seu
unico arrimo, a sua unica con-
seleção.

_ .`
_ . g _ e. _

Chegou, finalmente, o dia
de nupcias.

Mal a luz da madrugada
começava a tingir as regiões
do oriente, j-.l a noiva se levan-
tava, e alegre como a eotovia,
sorria. sorria ájanella, saudou-
do o surgir da aurora.

Havia no ambiente uns
perfumes a magnolias. Canta-
viim os pintasilgos nos balsei-
ros; a tolhagein rnmalbava
hrandamente com a viraçi'ioda
manhã; e os lyrics abriam as

etaliis para receberem o vivi-
`ennte rocio matutino.

U céu não tinha uma nu-
vem, nem o veo das uehrimis
lhe ombaeiava o azul-

...
L

Maviosos gorgeios de pas-
sarinhos. e o suave inu-rmurio
do arroio. que serpeava pro-
ximo da eisa de Branco, tor-
navamrísonho e feliz aquelle
dia á noiva.

Que formosissimo ama-
nhecer. exclamou a noiva!

O seu rosto resplandeeia
com um jubilo iiidetinirel. e
um leve estremecer d'ainor,
¡atendia-lho agradavelniente o
corpo delicado.

Em seus olhares eppare-
eiain e desappareciam eastos
desejos.

U amor brincava em seus
labios. que abrindo-se a medo,
mal deixavam escapar os timi-
dos suspiros do seu coração.

E' que amava Eugenio Go-
mes com toda a bem .tuerençii
possivel.

g
I I

Branca argola-se ao des-
maiar das estrellas.

Poderii! aquelle din era o
do seu noivado.

Voltiiva repetidas vezes ti
janella', e da ponuliiina vez

Branca parecia estar triste.
Sabin-ia ella a causa? Não.

por certo.
Todavia uma vaga melan-

cholia a invadiu, e a prendia :i
janella, olhando em direcção
por onde devia chegar Eugenio
Gomes.

De quando em quando sns-
pirava, porem os seus ais ces-

vo. Depois entregava-se a
¡ibantasiiir um futuro onde as
suas almas se rerreassein no
ineio de rosas e rubins.

Q.
Q O

tl sol ia já alto. As aveni-
nbasentoaram festivas trinii-
dos por entre o rosal florido.
Os jssiiiinseiis madresilras der-
raniaviim no ar ondas de fra-
gancia.

A sala estara cheia de con-
vidados.

Avisinbavii-se a hora de
irem ao templo, e Eugenio não
chegava.

Annui'ia-se o semblante
de Branca.

Não sei que inl'ortanio lhe

savam com a lembrança dormi--

segredo o coração__As imagens
cor de rosa e oiro, que se lot'-
iiiariiin em seu espirito, desva-
neceram-se rapidas como o
seintillar do relainpago.

Todos se admiram da de-
mo'ii de Eugenio.

Um dos convidados. amigo
intimo do noivo, vao a sua casa
saber o motivo da delongn.

Decorrido meia bora re-
gressa o convive. Mas vem só.

Branca empallideceu. 0
coração atropellava-se contra o
peito. E quando soube a razão
por que Eugenio não viera,um
grito lhe sahiu do seio, e cabia
ao eli-Jo. Todos a rodeiam. 0
coraçao não pulsa e a noiva, a
miiiiosn flor que iii engrinaldar
a existencial de Eugenio Go-
mes, morreu.

E' que Eugenio foi-n mor-
to em duello, pois nando se
dirigia para casa de ranca nl-giiem houve que llie iusultou a
noiva. cobrindo-a das maiores
injurias.

Bateram-se,e Eugenioque-
rende vingar a honra ele-Bran-
ca,foí morto. '

Á. Leão HMÍM.
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por isso menos rnthusiastaa, na
aprendizagem de renda de intros.

Um! ven-ladeira revolução-m
população t'cmluiua da'nosaa trrra.
moderna Marie da Fonte pacífica o
oiviliaadora, o, o leiiz. author de
tal mudaram-Se eli.” u conhecem,
deverá chi-nar lt [austeridade retra-
tado em bdros e em crackers.

Ç _
O U

As devgraras causadas pelo=
Icrrannztm em lleâpanlui trem im-
pulsado a l'uaiuria das piuof-Çõ'.~
portugal-ans :l niauilestaräo do ver-
dadeira raril'lzule e fraternidade.

A mocidade de Guimaraes não
podendo tirar insemivnt poi-amu
um movimento tão evpf'uuan-"o o

- tao .vvlupatiro resolveu, elrnunanrlu
outros projcr'tua. dar um baile do
mascaras. cujo prur'lurtul'uvurta em
favor das virtiinas dus terremotos.

0 baile, comu tudo lcva a orar,
serafrsplondidqe noururridissimo.

Umjurnal-uniro, impresso na
typographia da a Jomnwrcio de
builuarães» u uuriqtlcrido com ul~
guns famosos artigos da contorra-
nuns nosstzis hum rmihccidosfsorá
diàtrihuidn por creauçaâ na noite
du lmile e em troca (não em paga)
railhido o ohulo da raridade.

.fllll'unuu XII poderá I'Ppetit'
apura o que escreveu em 1879 pa-
ra o Paris Murcia: En :feuaat no
.vcroura dra :uulheu-rruscs ciclones
film inomlatíoas, los penples dv
¡'Europe nous ont pronta! que pour
tati/tarde il n'y u por de [mutir-
mr.

I

I l

1 z Segundo 'commuuíeações' de
um amigo meu, empregado no mi-
nisterio das juatiças, vai ser nono-a-
du ll. Priorda (lollcgiada de Gui-
marãos. um dignissimo parechu
aposentado, «resta cidade, conegu
honorario e wvalteiro das ordene

- do Corinto, e daN. S. 'dedonoeleãrn
Parabens ao dignlsslmo escle-

slastico, pula justiça que lhe var
ser I'rita.-ap‹aa|-de não termos a
honra de o conhecer. .

Sergio.

Gharitas
i t' remissão promotora do hai-
äl le em henefieiod'Audalusia,
o qual se rcalisarà no dia 1°.? do
corrente, auuuneia que se acha
aberta a assignauna dos emnaro-
tes em casa. do 111m.” Sur. Silva
Caldas.

Os dias 5 e ti serão reser-
va'los para os senhores accionis-
tas, do thcatro e os 7 o 8 para o
publico.

Preço dos bilhetes, camaro-
tes' primeira e se'funda ordem,
preco minimo, 2550 reis. Cama-
rotea 3' ordem preço minimo
1,000 reis. Platea, preço minimo
300.

Guimarães 5 de fevereiro de.
lSS-l.

A ronúsaão

à e.. L e.. I1.oQillntmm le
Chari tus

t

_ _0 meretlssimu juiz de direito
tl'esta comarca o nas.” sr. dr. An»
tonto José da Costa Santos, promo-
vou entre os' seus empregados uma
sub _ _ em beneficie dos povos.um i

E' digitada' louvor o procedi-
mento de sua em.

Proznoção -

Pela ultima ordem do exercito
foi promovido a capitão de infante-
ria 20 o tenente do infantaria 8 o

U COMMEROIO DE GÍIIDIABÁEEI
snr. José Augusto Marques, nosso
presado amigo. *
:' ' Folgamus pela sita promoção.

Róubo importaznte

Huntemzde manhã um indivi-
duo. dll'1 mora Í'm cnaa d'uma Jus-
tiua, nu Praça de S. i'hlutz'n. foi :i
urquadra da poli :ia lazer'a neguin-
te queixa ; _

Que cerca da l hora da noite
nos _eatnnas entraram nu seu z-¡uar-
to por urna janclla que arrombar-am;
um: lhe taparam a lincea e venda-
ram ea olhos, arromhamlo em se-
guida uma caixa, onde elle tinha a
quantia de 8005000 reis. _

A policia emharaoada a princi-

-ple e idiota, des 'nvc'lvnu z depois
tal actividade e perapiracia que pa-
rece ter entre mães o lio da manda.

Pt'ucedrndo-se a uma busca no
quarto do quoixuso, notou-se elle

ffil'fada, que a raixa estava arrom-
bada, apparecendo uma hum. que

to da caixa.
,un as D horas da noite tinham

:tido primos Il homens, uma' mu-
lher e uma rreaufyidilllade um dos
presos, que estão iucummuuicavais.

Nada mais podemos avançar
para não tulhermoà a acção da po.

hein. ` _
O digno escrivãuda admmio

tração u a policia houveram-st: tao
hum nas investigações, que mere-
cem todos os louvo'reat

Daremos no proximo numero
|naia,`¡lnl`ormações.

.__

Telnpora. l

Desde sexta-loira que estamozl
sob um temporal dnzlrdo.

Em virtude da chuva que tem
ealziflo torratuaahueuw, o rm Ava

'tora do leito em .319W mlltfflfi, tn-
'núudandô'camp'oa atuamos. _,

O vento sul que tem sopprado
com violencia. tem cadeado ¡lille-
t'cutcs estragos na
concelho.

Na cidade ha muitos vldros
partidos o clara-belas arrumadas.

No cemiterio publico quebra-
ram algumas cruzes e tabolotas e
abalaram algumas arvores.

Nas proximidades do campo
do Salvador «lessnoronou-se um
telhado.

Em Gonça, S, Torauato, S.
Claudio, Uonliu e Taipas quebra-
ram bastantes arvores.

Nas proximidades de Saude
um ponedu prerirdtumse dum pe-
nhasco, indo ter a grande distan-
cia.

Tambem se diz quouälsu lugar
. ' ueahira uma ü-

do sliaohlhs consta felizmente que
houvesse deàastres pessoaes.

A trovoazla tambem e nos tem
visitado uuasi todos os dias.

Odia d'lmje apresenta-so com
melhor aspefao.

Asylo deälendicidade

Foi homem n 8° anniver-
serio da virraugnrânnlm «lo-Ásvlo
de Mendicidadc-da lieal lr-
mandade de. Nossa Senhora da
Consolação e Santos Passos.

Em virtude d'este din com-
memorativm 'houve vali uma
fcsttt.

a

Movimento :utlitar

Team chegado ultima -
mente difl'erenwe contingentes
militares para coiwlfilarem o
regimento de ¡nf-antena 20.

Algumas p 'uefa chega ram
em misrrorslado, pois fizeram
a murcha debaixo d'umn chuva
t-orrencial.

Sem motivo forçado, não
sabemoe'paru que se hão de
obrigar os pobres soldados a
similhantes s tcrifitn'os:

0 'regimento c'onln já cer-
cg do 220 praças.

l .

Scenafl de mlzerla

Em Santo Estevão da Urgeses.
subnrbios d'osta cidade, Sebastião
Fernandes, que andava a polar
uma arvore. oahiu abaixo, ficando
bastante ferido em um pá.

O ferido dirigiu-ae immefliata
montou pharmacia Dias, onde. de
pois de ter rerehido o primeiro
curativo, lhe lui aconselhado que
se renolhesse ao hospital da Mise-

uma missa por_ulmu dos socios
fallecidos.

Mysterio

Em S. Cosme do Valle. ron-
celho de l`zunali‹~ã~1. apgõarer-fu mn'-
tu em uma talnu'ua, url-lu p-u'uuitrz-
ra. um inliviilda desta, cidalzqnha-
¡ItaJo Manuel Monteiro.

U regm'lor da [neurais avisa-
do d'oste inato, participei: ao al-

plo com a parte do queimou, pola`

ativamente que a janella tinha sido.

decerto serviu para o orrombaumn--

um louco tomlo Sultalltl. _ . _ . . .avolumou l = v si. padre Dounngos Jamatsf-iúevera

ri çm'tl ia.

em tratamento.

e por isso mandou pedir au para
cho da sua l'roguezia u attrstado.

na integra.

moütmr onde conveuhu, que Sebastiao
Formation. crendo de sorrir nas Al-
tinho-dv Baixo d'asta-fragua'zfa, é po-
bre, e misurnbcl que nude tem de nen;

do passo.
tiuuto Estudo' do Urgoseä 29 do

janeiro do 1855 o eiuoo'. `
U I'aroeho

Domingos Estevan.

Feito o attentado, o sr. padre
Domingos Eatoves entregou-o ao
portador que o pedira, e exegiu-lhe
tâtl reis segundo nos alllrutuu'. . .

Ura dia-ndo no attestarlu o sr.
padre Uommgos que Sebastlão Fer-
nandes era pomar, miscravel, e que
nada tinha de seu, e quo, por ser
verdade, lhe passava o alteótadu,
como é que o roda-mula parorhu
lhe podia exegir 120 reis 'l

Un era verdade Selnlfitiãu Fer-
nandev. ser pobre, miâcravol e nadater de seu, uu não era,- se era,- o

.festudei' aonãoÍera verdade, o sur.
padre Uommgus passou um docu-

nfllfitlll' .ll'll'tlllläúiältlllmufi-.itoiQ-.aauë-nt»

“dudu u “U I mento .piu ud.) ¡Inu-ra passar.
v _U homem porem e pobre, po-

brissnno, mas o reverendo parornoqulz ainda reduzil-o :i expreszão
mais simples.

Não e esta, com certeza, a 'sit-
blimee :lagosta religião de Christol

Uxala que este nosso reparo
-sirvn de exemplo.

/
Theatro dšäil Vicen-

te

'lspern-se que dclmtará
sahhado ou domingo no theatru
Gil Vicente, a companhia Italo
Autoricaim,da qual fazem ¡nn-te
os relchrus velociprdiatus que
ultimamente trabalharam um
Lishoac uu Porto.

llnntcm esteve n'esta cida-
de o direct-or do companhia e
Sur. Odnnrde Aucilloth, 'para
contratar aquelln casa de espe-
ctuculos.

Mortalidaã-B de GIII-
marâes i

No mea de janeiro falle-
ceratu u'csta cidade :tl indivi-
duos, sendo 24 adultos e 7 ute-
uures. D'eSt-us individuos 7- ful-
leeeraui no lmspitnl'da Miseri-
eordia. l no de S. Domingos e
.'53 em (lilfut't-.nlcaV domicílios.-

Quadro nonologico.
Lenita cardíaca, 6-~Àlt-

cesso. `2.-Tubcrcalone pul-
monar, Ill-Desastre, .l-He-
morrhagia cettlrâtl.4-~Ectcz'icia
2 -- A-poplexiu, 1- Bronehio-
pneumonia, 3-Pnz:umonia fi-
brinoaa, fl-Ascite. l_-Pneumo-
nia dupla, 3-As|.|híxta, t, pneu-
monia ealnrral. t-

Aasôciuçãa' Maluca

Amanhã, t5.°an_uíversario
da installaçao da floreseente
àssotuaeão Artística, celebrar-
se-hu, na egreja da (Ãollegiada,

Apesar seu. 0 homem deu .um
traria no hospital, aonde SH urna

Em virtude d'uma dnš dispa-
aiç'lez; rngulamonmreâ d'aquell.. ra-
sa, Sebastião .cruaulos tinha de
apresentar um attestado de pobreza.

O pal'uchu passudlhe o .ve-
Iguiam attestade, que trauscrevcnwâ

vflsfiofieo, eu. ubuixo assgrpo, para

o por ser verdade, o out; me nor pudi-

ministmdnr do concelho o l'alln-i-
muito d'z-štu individuo. aerea-en-
tnnlu que era um mendigo. 0 all
nnmstrador, como o [aderido era
uai mendigo, mandou `u'uutaxto o
escrivão do Urdinario tomar conta
do facto.

0 escrivão lavrou o respartivo
:tarte t: retirou-se. Acto continuo.
vestirtuu Manuel Monteiro com a
roupa cum que entrara na tuherna,
r. aopultnram-n'u na egrnja da re~
ferida treguezia, sam darem parte
d fan'iilla.

Nos bolsas do falleoidn appa-
receu a quantia dc 09.1.50 reis.
" ' Um jornal de Famalicao intitu~

lado «A Egunldadnp .diz n seguinte
a respeito d'esto falleclmanto:

¡SCENÀS DE MISÉRIA

Ante~houtem pela manhã, um
pobre mendigo de perto de 00 au-
no»I dirigiu-se a ousa de um lavrador
de S. Cosme do Valle, d'cnte :tou
colhe, todo molhados tirItando de
frio, pedindo-lho agazalhu. '

U hum lavrador o sua mulher,
; cujos numca lguortlmus, o que sou-
timos, deitaram o desgraçado u'uma
cama, e l'nram lazer-lho cafe.

Tarde era. já! Quando chega-
ram com aqunlle conforto, encontra
ram um cazlaver prostradu no leito .

uuahtoe triste a miznriat. . .›

HISTORIA

_ ._ .__hlanoet.àtentelrozvirln›am1‹mà
taçõen extremas com omafm'dlher,
que tinham' tah'or'na 'do S. Cosme
do Valle-,desde outubro pasuulu.

.Na 53* feira, :ll da pmfliru.
Manoel Monteiro, umrmlur na rua
da Littldcu'uua, lerrador, motion ao
bolso aerea de 50:000 reis aobpre
texto de se nortir de ferragens, e
disse à familiaquo iu ao Porto.

A's 2 horas da tarde dfesse
dia tomou logar no eomboyo e se-
guiu viagem.

No ¡nanhã ldo dia seguinte,
sentado-ira, apparecia morto na ta-
herua donÀmoritn, em S. Gostou
do Valle.. '

À familia apenas teve conheci-
-mentodo faulecimnnto de Manoel
Monteiro às t-t horas da _nulte do
domingo.

CUMMENTAMOS

Em virtude das horas deem"
ridaa entre a partida. do cumtmyu
_e a noticia do seu lallecimcnto par-
ticipado ao rezedorna [roguezlm
Manoel Monteiro não teve tempo
de ir ao Porto e voltar para ä.
Cosme; e, por tanto, e de eror que
se dirigisee para a _tabema onda
tinha a amam desde outubro,` e,
por tanto, onde ora conhecido. U
l'allccldu levava cuinâiäo cerca de

'äUiUUltze portanto, tuudu uppurert-
du I~anuímte Giu-il), o claro que foi
roubado.

seria roubado no Çamiuhu _ou
'em 'casa do 'talwrnelro muto. mei'-
-rcu halystcriuq. 4 _ _

A morte seria natural? Por-
que não se the fez a autopâia wor-
quo so queria fazer passar n 1m..
teem por um 'mendigo *l Porque
sd se lhe vestiu a roupa, que leva-
va,de¡m¡5 da sahida do escrivão do
Drdinario 'l_PUrque não se partici-
pou a lamilltl u seu fallecimento,
sendo elle eflfläecidn do taborueiro
e da amazia que tinha em sua casa?
Porque se diz que Manoel Monteiro
entrara na manhã de sexta loira na
taberna, quando ha uma testemunha
que afllrma ter elle entrado :ls 7
da noite de quinta feira i'

A' justiça compete averiguar
e desvendar este mysterio.

O filho do fallecido partiu
hoje para Villa Nova

NUMERO e q
Bíovinlento hospi;

talar

No hospital da lllisarícol'-
dia, durante o me: do janeiro.
houve o nrguinlr movimento:
lixlâliam no l." 72; entraram
durante n ttelZT; suhirum 82;
_fallvruram 7; l'iruraiu um tra-
tamento till doentes.

01:11:05

llurautu o annn do 188% falte-_
crramn'n-.ta cidade .'l-tS individuos,
que foram sopnltados no cemiterlo
publico.

Appareeinaento de
testamento

No ac o em que se procedia a
inventarlu para partilhas da herança
do [allacido cniecgo o sr Jose Bento
Bihnirojdgra, appareceu o seu tes-
tamento apprnvado pelo fallrcidu
tabelião Fran Vineo Jose da Silva
Busto,e|u 1862.

U¿testamauto è escripto pelo
testador. Valle irutitne seu herdm-
ro o teatmuouteiro u seu irmiu o
Sr. JDu-¡uitu llilmirtd't Gosta Alu'eu
com a ze:.u'va du uso' lrurto para
sua irma D. Genoa-eva, a qual do-
clara dever tzüiitlzãllut) reis. `

Deixa ao anylu d'invalidos da
Santa Casa da Misericardia rciv
hit-305000 rm instaupƒws; ao nay-
lz de Santa Eatephama tüutlduull
florais; a sua zran't Marianna ou
nua seus llesd- row' ätotlUU reis, a
sou irmão Antonio 5005000 rola,- a
seu sobrinho padrn Jose' Maircllaa
¡003000 reis. azdm rznu-J a sua li-
vraria e os seus het) tos erclrsiaa-
ticas; a Emilia. sua antiga creada,
ü'loLtUO reis anuncios; ao¬= creaflos
v¡ue estiverem á hora do sol falle-r: :Patu em sua cava 305000 reis.V Sã; o=tnà os principaez; luga-
deadvtêvtrafluw-

l. §-- I-z-râa' * . 353;? -.--... zeaeãqflâ.
Fui nomeado se'rr-tarin geral

do diâtrnuo de Braga u sur. João
Paes d 'andrade

_'É

Destacanleutozpo-
. licial

` O destacamento policial
que estava n'csta cidade, foi
Irndi-.lu no -l.° do utez por
i-gual numero do praças que
vieram dc Braga. e

Sãu 7 l.

Á excxn .“ calhar-aa.

Lembramos :i excm.” ea-
tnara amarrado nceennidudc do
mandar cancel-turu entrada da
esquadra policial, onde na chu-
vas formaram um peáitrnino
lago.

Festhfldade

Na fgzšueaia de S. Miguel
deflrei'še ' ,"emuma eapelliaha
especial, roalisou-ee-ne segunda-‹
feira uma iestividade'cm honra da
Seulmra da Luz. '

U tu'raial desfez se às pri-
meiras tordas d'ngua., que calli-
-ram deitarde.

Na Col'legfia'da houvëu :masA
tmnada benção det-elias.

lGuilnari'teas ==_`_ .Auda-
luzia»

A commissão no promo-
ve o baile em bene leio 'dos po-
VOH (rAndâllllzifl, já blli'tfiflgu a

l't)lllfl;llnict\, que htl-(lt' 5m- Ven-
dida por crcançns durante o
baile. lntitular-se-ha Guiana-
ruas Andaluzia-.

Cnllnburam n'psle jmm]
‹ s mais distinclos escrlplorce
vimnranenses. `

0 Ctlbt't'fllhfi 'ínilfelto pelo
nosso amigo Silva Caldas, que

1,f-imoruu nu composição.
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___":f_í_r___:______l__l__________ de mumanws, em 31 .lo soma, .nz mou. do foilulla,.ms_ ____ _J__S__aruos, o uoxunbro LISBOA.“___/___ ____._________-_:__'________im _ ¡mamilo-o dc ¡od-.l prolussoroâ, aos :hrorlorcã e dl- ` ` _Jocoâa~\'v'nlsn, por Uaslilhoë __
- Acnvo _ ` z_ . magras de 501193103 e ` > 'rwFm:rfne«-Walsn, original. ` aos` nlumnos que se pre-lialupe, original por Castilho. Caixa, ¡existonclaem Palm" PMa exame L{ 1 ' ` S Tr \í{ a v_fqo ,müm'o d - metal. . ........ 4253425859 Conrondo o mais essencial da sa- ODlt l (fk) Dhl _()I..l ,JA l ACEDOl. ` Í "u_uÍÍgU Letras ¡le-.contadas bedcrla humana ctodrraccivr»"e" 'sm'qe'hif "Hsumu'l'n'usum c a receber. . 31912365331 ria quorirllawamerm: applicawl es-o scguudu hmlv do mascaras. mms mummdfls _ _ pccíalmmm _zw ensino

_ :_ com hyootbeccs.. 50:2965500 _ _ _ I R :l na", .cao la... mrasemlnqmdação 22331565; Toon smmucàoo - ¿ .j . ¿ Í. _' Em u'ostimos sobroA Junta da ¡mroclua do Vessa- PIBuhUm$ _ _ __ 33;??0ã208 Ao alranm dos alumnos e pessoasde. concelho do Coimbra, acaba dv Empresumo; sobre "mmmenw desejos” de instmfção T'JÉZENÊEÂS i Mlflgfizflšloncuroos mrochíonos 97 orcen- y . . ._ - . . _ , 'to šohre asiconlrllmlçães ggracs do CuflišluzheLÊts-,Hémèš 118059", (10m elumdl'çUÚ-s lã” Pl'OÍwEmS Cachemíms pratas o de cbr para Luq los' In' q o mamas ar'35mm ' roxo l'arantlê1.._.. lüüä-H-i "Os musu'c” quam” ¡""".*Í" *ef-*lifl'lflš M1105, salina lisos o la- homolon sonhglfä' rotrnz' litospfloÊ__ Devedofies e mad* musas oo trama das fúnulms. vrmlos pretos o do cor; por~ res, rendas, lullozf sá.las,cals'c:›s aDiccionario de edu- “___ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ u_flsssgu Redlgldo com u cullubura- Caos para roslíflns; dmunscos, cre- todos os preparo; [mm ' chapa" gcação e ensino Papas de “adm” ¡zmwgógäg ção de cscrlptures peculiares. :giros e 0mmshl`azumlas_pflra oa- glmrniçfmà para rostidu o casaco;. - . . Pro aricdades do Ilan _ ,_ "Si Funil-“l l'üfljflüs, eoços de tiros borflnzlus, collnrinllos o m‹O lnrcnsnvol e arromflo eflltor ml, _ _ ¡1;739ã435 PUB E. M. CAMPAGEE malha e sêda; sovllhanos, marlri¬ nhns; algolão do todos :ls qualãfluportuomo o __mr. l_lruosloblrardron, Agendas no pm" figzäggãäm mmclm. de conegm lonas a capas; ¡llaz-.{zzeziul|as, li~ rlosi cullotns para senhmu; perfuo quam o_[›u_1z down publmção de Agencias no 95mm _ chuus, etc. *man-“_ Em” warm” emu_nporlanussjmaés obras, e a sclen- 'arm __ _ __ _____u - 27;'5022 TmllM° *___üfzfrâz; :Hrzfëfúw 'mw MMW*cio a vulgarmoção amplo e ecooo- Enem” dupbsímdes ¡özaöuãuou 89 ___ GANÍPO hmma das suns âlosz'.o_l›._¬¡'-.f:~:, vao o_u- Ednmim _ _ _ _ _ _ _ _ _ 103605q Pon muLLo EISIELLMMIW r' DO IOURAL "` 90“mf-'f l-Wmífiñfiläzr. fi'fíif” M M* Nova edição Pol-w * GUIMV 'mma ."m-ocrs . 11;: . .n- umnsil¡05_______ “5n ' ' _ .Ç ' . Ã 4 ' Y _.sino. porljampogno, traduccão dB Uüqppzoz; do ¡nstai- ` 811023' "A R ES ' ' - z'Camillo Costello Branco. I .` ` 1. ` > l ¬~ - ' HCÂ'LUUSW a W Consideravolmema a mamada c z- ' I ` I_\Esta nova odlçau comoçarâ a -. ~. o; 30 _ , _ . ug .Um ( J ll URflhir mn marco PI'UKUII°› “Hd” ApiÊflÍdrÍ:L-Í|Êifiáš.'. aoõzgougšmuq 5"" “ÊÊÍN'Ê'¬”1“m”"°'d*Í-am_' ¬ ' J *J'considm'avclmouto augmoutmia com ' ' 'Em' 000 U 5 0* '05 l'fmllpflfz'h BS-_ _ Alfznlâia no Rio do . . ._ .. ._ -.um crescido num-ro «lu arllgoc co- fjünmmunnn “3025330 “IPM” 'h' lll'lllzll-'z'ld I As & IRMAOordenados .los principacà escriplu- -__-¬›_ P0" Joss menu” __
res do pedagogia, pur José Nicolau " 1.034;i__l-Háá75_ __.,_ ¡_ÂEÊS.” 9 _ __ __ ' _ .._f ._ _- ` _ _ l- . _ __ _ 1,, _Raposo Botelho, no l'cen dofPorm. _' _, '_ 'ff - _ `“' 'l P ` ' ' - "gafimfliäãima 8`%; _ ¡ma_mamm“HW que .lã Mmuiü` Temos deanle o nos alguns '_ _ _ JASSIVO - no ¡___,wu 69mm, do guru] soma” Pam “IV-emo? `oxccrptos dos primeiros artigos que _ _ Lãs ara Yesúdos memos novos e com li . _ . ___fumo parto do Dif_-c:'omrw d'lz'llu- Capital... . . .. . . . . 600;'3005000 CONDIÇÕES DA AssmNA-TURA pia; em “za ' S ndmimas' a Pnnflração e Ensino, que su rooommcw Dl-pusitos á urdam iuzäüzofillü ¡___r_ , _ _ _ -dom pola sua clareza, amonídade e Obrigações a pagar 362:?Uooubü 1: Obra constará de 3 vo- Câuflgfàsr Sedi'lls e Úutfaff War"¡€008_p3m_\estldos.intuição. saques a pagar. . . . ¡uuouuo 1mm de “000 ¡mghm um* pà o ma 1a e caslmlra, gostos lmdlssunos.Para a secção dos annuncios Fundo dr. recorra.. 9zãuuo'uuu “mudam-mae cada mm a duas Casoquinhos de cacimíru o molha, para creança..chamamos a atteucão do lodos_ _quc H-'s‹¬rva para llqui- __ c__¡u_n________ _Um ¡mm-meme samdo em amas de casimim_ __“um e ___"m ___
desejarem possuir um Ilvro uullssl- daçücs ..... ___. . . 67o51l70 A ____l_l____________ _______ ___¡nci mim] im. em 850_ -_.., ,. ' 'l no'lo ola. '_l 'os or o ei- _ , › _ _ _ ' E. .__~ _ . _
mo' um muda: e ,o pa ufoflcopäâmdoâ.. ¡5:9605000 Pml'iIl Em Illflwfl» Em fm» em "ldlrsmws gflâlfls em Challes para sonham.A Ehzação Dividendos a pagar “4%w cudcruews de 61 paginas ou Íšuãirnirao, fcllros e Raoollas para'conlocçõcs,Lucmã. B 0811135- -‹ *lfiiÚöUÕfilíi ¡28 CQ'WHWÉ- Lamlsolas-colletes para homem, sóuhora o crrz'mça, ~Jornal. Illustrado de Modas pa- COME-9 “01'”a __ _ 7 D'slrlbu'r'se'hãf' dm” o" Ç'lllçädfl aí' fiwífllifä, 'GUI'OIOQ lilpcte e follro para _ lho.m 35 l'ëmílias Pl'filflflfiüflllflã 110 m02_ Em? Sal'mfla'j ' 5mm] _U'BS “QP-“'01” P0" 1112?, cus- Lenços, llcllús, camisola-1, loucas o outros “mas e malhasdo Janeiro. Dwoloas ocultar; _ tando cada uma 200 reu; pagos Cobertores "lfileflh _ _ d- , D -~ - - . . - ecom....... vzmàsõo . . 1. . _ z~ ~- -=~ UI “Ursos tamanhos. -bummúrlo. Cluomca da moJo. 0!' no .um :à cntusú. Man uoymh- 3 ml ¬ U d ` 'Gravuras: Toilellos do passrio, íõãàfizäüóws A ¡mncsgu para as p¡.0_ ___flus de] _ ' __ d ' _Êen'* “Pv _m) 9103 _.0 espmhlbfl» _mgçsg _h'ffnlaspara soohomsecreonras. Duas mu- Guimarães_ al de (iu-6mm “mm Será fem “franca der =~ .r como, muas, plugos o muitos outros artigos dlhcols docas para da manhã-_S'nla tournure' de ¡88,__ ~ _ ~ 'wmv devendmpmwm os “___ menclonar. _ _
u_umfau'la abuulmtlla-Mpuld?¡ra_pâ' assiëuonlcs l'emuluu- adiàmm- _, *Uta mfvldade em HaIÕUS 00m ÍÍO d'Ole o de praia, B M0!:gufwagisfumÍëgufafmäg :352: Os Directores, (lamenta, o sompm O ¡mpurw d ouro em dwomas Iarguras o felllos.
Avental guarnacidocomfranja tecido de 5 09 "IMS carlos-nelas ao, _ .__J-cMr'da'Cosm. m . "AWP (l 'l'IITÍT. ":_âlãfl'clâccêc.caifâcã'fâl'â. fmz» mm. msm o_mnczwm Nova egre'ila gl; lffl'rl f* :31%' ' ' f «0 00 as 0
tricot do froco:ljua|"nição de Horns; ' . ' _para toilettes de sarau-:Toiletteâ Regente de Pullm-

" 111011103, _ José d”Al:or~i‹la,(cócholro_benlrooheëído n'csta cidade) anno-Êwcimw d'um ¡ud¡fi_¡u__ Pl* rm aosscüs 31111,'595.B.9‹0L__pubhm qnfl no dia 16 do corrente. indu-_

para bazle e para sarau-:honda slara.
do hilro=Tapcte. Redoguiporepyr-
dada de oórzflørcadnra 'eslnüni _ __ __, ra__._c_,_,_¡m.aph¡¡a¡.m_m¡_._,_ "um swf; eslobeleco uma corri a dmrla de deligcncios para o Arco domwenscuflmn Scjulgaflmbüiw Baulhe, a salur de bummraos ao mem dm c chega. ao Arco às üdo Pode mm. mm Amoniu ¡DH-_ homo do Lorde, e sao do Arro para Guimarães às 4 c meio e chego

Ponto (le marca-Trás leqnos o laooà
para os sogm'or, para tollelles do

Fel."ml¿os_ ¡¡'¡_.S¿u_ cidado_ até O a Guimarães às ill e meia da manhã.

sarau-Tres vestidinhos para cre-
anças-Qnulro rabos para guarda-
chuvalllonto comprido, com manga
abcrta-Disfarces=l'ootomlo com dia w de Femmirm Iapmsenmn Preço Por cada passageiro 000 reis e conceda 15 kilos :dagranças atadas, para sorauzfloàtu- do documentos m. onde 1mm. bagagcmgratulto o. cado um,e oexcoâlcnle será de 15 reis' kilo,mes para creauços=Lostumes ru- . . _05 “mms mam” .e e G ~ _ _maim (frente e cosmozcosmmes apudão mumc e bom compor. 1 _ à m uuoarjãçs cm casa do r. 'Mellode Margarida de Fausto, (fronte e tamento. no TÚIWI e “O Aff-Ú 1m 0383 Ilü Sl'. Jose honor._

Proíhno da ultima hora t l ' d ` '

_____________
_ , am mm se pc o vender bllheirc

Su_______________o_ ___0_d____ ___fl,______________ ___Hflwmä PHOTOGRAFHO Eira Fafe a prço de 'M0 rels cada um o concederá-sc iñ
___ ___D________ de bo_d________ __ ¡nmaes_ _ - os do hagagom gratuita o o oxcedoulc pagará 10 reis porm' v Paulo de Souza. Pereir Cadu kim-________;£_Im flgurmo colorido. represa!! D. A. Henrlques modem do atelier do no» sm, Em Faío para a dollgoncla na amigo. ¡msm-,__ ria dó .Ya

Túilcuas com pgiempara pas- --_ Martins Sal-manu para opalauele de Estevão aomloso ¡'cccbom passageiros.seio=PToilot_t_e para passei? BAILES DE BLÂISCARAS das Lamcllas, aonde contium a h U ammnma'àte 0.53301" P'wenido de bom 33110 0 wifew. a assigmmra' m “Tm tirar retratos desdeI corLão do vi. Para 03 Segul'llflfifl 0 pu ` o espera pois a proelção de todos. I d'o:fmgsãä “mas 2mm' “um” Domingo s de mam .fz 1365 sim até :amanha notural, e por Gulmarães. 9 de dezembro de 1884. f»Azsigna-sø ualivraria de Erues- Pr ___ '8mm prooegoos malleravels como em. _ -~ 'f':o Chardron~Porto. ' _ ` ` moto 13 em' em' " ` JM (FMA `ços muitos reduzidos. Ill)
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tem tido os seua hn'oductosi, r 1
augmentaI-a- e dar-lhe matm'desenvo -
vimento para poderem satlafazer
teratlos pedidos dus c

PBEÇOQ DO sABAo

mas para. cima,

1 3 OSITO

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
:ts-RUAHDE s. Dâmaso-50

GUIMARÃES

I.___-__.-.-..

FABRICA DE sABAu
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira dA'breu & Irmão
16=Bua de ouros=16

Os directores >(Ve-sta acreditada fabia-
em rat-'ão (lag'raude extracgao qm-

csolveram

1-' qualidadeácada 459 grammas (antiga arratel
. 60 ›

š.: . . Í Í . o 50 Í

4.' Í
40 a

'15:11 Í Í , l. 20 I

A quem comprar de 15 kilograan'-

AGUAS ALCALINO.

G-ÀZ osAs-LITHINAES
Empresa. autho

w-vr _. ` ~ - à Í. - 'Ó

'Premiada fm exposiçao di han
1876. e com a medalha

uma das mais acreditadas n'estc genero,
' ' "'es uni-dl lomas de mento nas ex|›‹›su,‹› I

com p obtendo mais
e analysada pelo mgretissifno dr.

emprega-se nas all'ecçoes do
temperamento Iympatbico, cólica, calclllOB

"lSTA agua.
ly premiada

› lvez-anca de Vianna t
_n'rata ultima uma medalha,
Aanstiulm lt'ivrmo Lmlrcnço,
fígado. do estomago, .
hil'mrios e' uriuarlus, catharro tla_ bcxlfzà.

icmicil, etc., etc. Abre o appetlte o

'At volnüa.A nosfidepositos geraes e em

171135110

d'ouf'o na de Paris em

l'Austria c Philadelphia,

rms. go

todas as pharmacias

onsummidores.

fazdge abatimento.

risada pelo governo

na em 1873. na de Philadclphia em

acilita a digestão.

os rei-

] '10 rs.

1878.

tta , diabetis

.Ítlsl Etta .. ¬
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DE H.
MANOEL J. DA S. MIRANDA

19, Campo do Taural, 21'
El'lflífli'tëlífis
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. .Mamas nl casam
TODOS OS lllllZTlllitESI

UI TTMA NOVIDADE
¬

lamas Ill mam
TUBOS US llUCTOHES

DE-P O SIT O

EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
¡S-RUA DE S. DAMASO-O

GUHIARAICS

'i _
m

m
m

à
ü

è
ü

m
m

ú
k
k

1

rh

é. ¬Qmma*.t mwízxmzmaamàxr

TYPUGILÀPII'L-t `
“DOM

GOlllllllllllll DE G-Ulllzlllfllll
¡Gti-Run Nom de Santo .lataria-10.9

m
a

) ./

J

:hu

¬¬ . x f _
:É Í %Í!Í|Íu _'f_. J __z.: ,lr aflltln

ff." f:-

"
m

m
W

m
ä

k

..._
__ z
.

.
C:

-

N
im

.

t
. ` r É-«Í-T-"Jtz
-\ .fr-Í* ¡`¡Í`~ÍPÍ- f.

. j .- ...1 mz

T E M á venda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, (lecimos e cautel-
las (le difi'erentes pre-
ços.
Pharmacia. ~DIÃS,

RUA DA RAINHA

lserviço Permanente

OlllllGO José Leite Dias
pharmaceutico pela Bicol-

a Medico-Cirurgira (lo Porto.
participa an publico e a todos
os excellentisaimos l'açullgtirvoë
que tem a aaa' plauiinaóia'nbe"-
ta tada a noite, aviaudo ¡mma-
diammente as receitas-que lhe
forem dirigidas.
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rariatlisslmus caracteres, imprimmaa com ¡wl'l'l'i-
ção, rapidez e baratozampm- preços exce ssivamon-

lc cmnmoona-*nda a qualidade (lo impressas, taesenmn:
_(lbras dt* Iirru. tacfuras. contas rorrf'ntns. mappas, rn-

Ítulos, circularam hifhelcs tlt' t¡talu'lncímrut0, 'lt' Gaita u
Í tamamrnto. arrrntlamefltus' mm'cm'anduus, t'toquutas
I'Jpara garrafas, bilhrles de _pha. l cartas faut-bras.
øacçõcs de bancos e companhias, euzlm ä. cartazes, etc.
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0- VIGOR DO CABE-LLO
f DE ' ' ' -
A YER

Ptmm'nve a crescimento _abtwdanlé e -riçns'o dos cn..
bellos: Impede sem cair e roslitue sua cnr natural. Cum a

cnspae o_ull'as tnnlešlias eruplivas du perieraneu: Torna os r -1
bellos macios e svdosos, conservando-os em estado florestmm
de belleza e saude.

_ PREPARÀDQ ínb bases sciantificas e- phylo'aophicas..

Preparado Lpela

111-.t J. c. Aya-'a c
A' venda nas principales pharxnacias a

lojas de perfumaria do reino.

TYPOGBAPIHÀ Do coMMEBCIO DE GULMARÃES

~ ¡OQ-Bira Nova de Santo Antonio-109


